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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. São denominadas diversas espécies do gênero Amarantus, algumas consideradas ervas daninhas, outras 
cultivadas para consumo humano ou animal, utilizando-se tanto suas folhas, como seus grãos, ambos com elevado valor 
nutritivo. Com o objetivo de selecionar cultivares para estudos agronômicos, visando o cultivo na região, avaliaram-se em 
Ipameri, estado de Goiás, nove genótipos de Amaranthus, de diferentes origens, no período de 20/03/2020 a 22/11/2020. 
Os genótipos Alegria, UEG 01, Aurélia’s Verde e Elena’s Rojo, todos com sementes brancas e Hopi Red Dye, com 
sementes pretas se destacaram como mais produtivos.  No segundo experimento não houve diferença significativa para 
as variáveis altura de planta e comprimento da panícula, e no terceiro experimentos os genótipos Aurelia’s Verde e Elena’s 
Rojo se destacaram com as maiores alturas das plantas, variando de 81,38 cm a 90,63 cm, enquanto que o genótipos 
Elena’s Rojo teve o maior comprimentos das panículas, com média de 23,63 cm. Ainda no terceiro experimento, avaliou-
se as variáveis número de panícula por planta e peso de sementes por planta, houve diferença significativa para os 
genótipos Aurelia’s Verde e Elena’s Rojo com 8,5 panículas por planta e 12,51 g de semente por plantas 7,8 panículas 
por planta e 7,63 g de semente por planta, respectivamente. Os genótipos da espécie Amaranthus cruentus, BRS Alegria, 
UEG 01, Aurelia’s Verde e Elena’s Rojo apresentaram melhores resultados de desempenho e produtividade na região de 
Ipameri-GO. 
 
Palavras-chaves produtividade de grãos, Amaranthus spp. 
 
Abstract. As amaranth, several species of the genus Amarantus are called, some considered weeds, others cultivated for 
human or animal consumption, using both its leaves and its grains, both with high nutritional value. In order to select 
cultivars for agronomic studies, aiming at cultivation in the region, nine Amaranthus genotypes, from different origins, were 
evaluated in Ipameri, state of Goiás, from 03/20/2020 to 11/22/2020. The genotypes Alegria, UEG 01, Aurélia's Verde and 
Elena's Rojo, all with white seeds and Hopi Red Dye, with black seeds stood out as the most productive. In the second 
experiment there was no significant difference for the plant height and panicle length variables, and in the third experiment 
the Aurelia's Verde and Elena's Rojo genotypes stood out with the highest plant heights, ranging from 81.38 cm to 90.63 
cm, while the genotypes Elena's Rojo had the longest panicles, with an average of 23.63 cm. Still in the third experiment, 
the variables number of panicles per plant and weight of seeds per plant were evaluated, there was a significant difference 
for the Aurelia's Verde and Elena's Rojo genotypes with 8.5 panicles per plant and 12.51 g of seed per plant 7 , 8 panicles 
per plant and 7.63 g of seed per plant, respectively. The genotypes of the species Amaranthus cruentus, BRS Alegria, UEG 
01, Aurelia’s Verde and Elena’s Rojo showed better results of performance and yield in the region of Ipameri-GO. 
 
Keywords: grain yield, Amaranthus spp. 
 
Introdução 
 

Um dos temas mais importantes da 
atualidade são as mudanças no consumo alimentar 
do mundo. Seus efeitos são sentidos nas populações 
dos países devido a fome. Esta é definida não 
somente como a falta da comida, mas também como 
a falta das proteínas, vitaminas e minerais 
necessários. Isso significa que as pessoas com 
déficit ou excesso de peso são incluídas no problema 
da questão alimentar no mundo (Morotoya et al., 
2013). 

 O amaranto é uma excelente fonte de 
alimentos devido ao alto valor nutricional de suas 
folhas e sementes. Sementes de amaranto contém 
um alto teor de proteína com melhor equilíbrio de 
aminoácidos essencial do que a maioria dos cereais 
e legumes (Huerta et. al., 2012; Barba de LA Rosa et 
al. (1992); Schnetzler & Breene (1994). O uso e 
consumo deste produto de alto valor de proteína 
resultaria na diminuição considerável nos níveis de 
desnutrição em muitos países em desenvolvimento 
(Garay et al., 2012), caracterizando-se como 
produção alternativa para aliviar problemas de 



Miranda et al. DESEMPENHO DE GENÓTIPOS DE AMARANTO EM CONDIÇÕES DE CERRADO 

6 
 

saúde, alimentação e contribuindo para adequação 
na indústria alimentícia (Cota; Frier, 2012; Paredes 
(1994); Paredes et al. (2002)). 
 O amaranto é amplamente distribuído na 
América, principalmente no México sendo uma 
cultura tradicional nos altos vales centrais 
mexicanos, cultivada extensivamente, desde muito 
antes da chegada dos espanhóis (De La O Olán et. 
al., 2012; Jacobsen & Sherwood, 2002). Inclui cerca 
de 70 espécies nativas dos trópicos e de regiões 
temperadas em todo o mundo, dos quais 40 são da 
América e o resto pertence à Austrália, África, Ásia e 
Europa (Espitia et al., 2010). 
 É uma planta herbácea anual, 
predominantemente tropical que pertence ao gênero 
Amaranthus. As três espécies principais que são 
cultivados para a produção de grãos são A. 
hypochondriacus, nativo do México, A. cruentus, 
nativo da Guatemala e sudeste México e A. 
caudatus, cuja origem é a América Latina. Além da 
produção de grãos essas espécies podem ser 
cultivadas como vegetais ou como forragem animal 
(Cota et al., 2012; Brenner et al., 2000; Paredes et 
al., 1990). 
 Plantas de amaranto possuem alto potencial 
agronômico. São espécies que têm a capacidade de 
crescer em solos pobres e em circunstâncias 
desfavoráveis como em ambientes altamente 
salinos, com baixa disponibilidade de água e forte 
intensidade de luz  (Brenner et al., 2000; Johnson & 
Henderson, 2002; Omami et al., 2006); devido 
adaptações anatômicas e fisiológicas especiais 
como a presença de tricomas que atuam como 
estruturas de secreção externa para remover os 
sais que estão presentes em excesso no solo, 
cutícula espessa, em algumas espécies presença 
de espinhos e fixação de carbono atmosférico 
através de um mecanismo do tipo C4 (Castrillón-
Arbeláez et al., 2012). 
 Os amarantos apresentam fenótipos 
altamente variados e se adaptam a uma grande 
variedade das condições climáticas. O tamanho da 
folha varia muito dentro e entre espécies. A cor das 
plantas varia de verde escuro a magenta com uma 
ampla gama de cores intermediárias e diferentes 
combinações (Espitia et al., 2010). As sementes 
utilizadas para o cultivo apresentam cores claras e 
ausência de dormência, enquanto as sementes 
caracterizadas como invasoras possuem cores 
escuras e são dormentes (Brenner & Williams, 1995; 
Spehar & Souza, 2003). 

Segundo dados da Secretaria de Agricultura 
e Desenvolvimento Rural (Sagarpa, 2010), a 
produção de amaranto está aumentando importantes 
linhas de produção, no México. Nos últimos 28 anos, 
a área semeada cresceu a uma taxa média anual de 
9,82%, entre 1982-2010; esta taxa reflete a 
importância que adquiriu amaranto nos últimos anos. 
 O amaranto tem uma série de aplicações 
semelhante ao das culturas básicas, principalmente 
de milho, variando de doces artesanais, granola, 
farinhas integrais, alimentos fritos, assados e massa. 

É uma importante fonte de emprego em atividades 
agrícolas, no processamento agroindustrial, 
marketing, atividades diversas e serviços colaterais 
no México (Garay et al., 2012). 
 No Brasil, a produtividade e o ciclo curto 
possibilitam atender rapidamente à demanda dos 
agricultores (Spehar & Souza, 2003). O amaranto se 
adapta às condições climáticas e edafológicas do 
Brasil Central, apresenta características 
agronômicas desejáveis e tem potencial para se 
tornar uma opção de cultivo na entressafra (Spehar 
et al., 2003).  
 O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
adaptação e a produtividade de genótipos de 
Amaranthus no município de Ipameri-GO, de forma a 
definir uma linha de pesquisa com fontes alternativas 
de proteínas de origem vegetal. 
 
Material e Métodos 
 

Conduziram-se três experimentos no 
município de Ipameri, visando estudar o 
comportamento de nove genótipos de Amaranto 
sendo seis cultivares da espécie Amaranthus 
cruentus (BRS Alegria, Aurelia’s Verde, Elena’s 
Rojos, Hopi Red Dye, UEG 01 e UEG 02), uma da 
espécie Amaranthus gangeticus  (Elephant Head), 
uma da espécie Amaranthus argenteae (Rabo de 
Gato) e uma da espécie Amaranthus caudatus (Love-
Lies-Bleeding Red). 

 
Origem dos Genótipos 
 As sementes da cultivar BRS Alegria foram 
fornecidas pela EMBRAPA. Os genótipos UEG 01 e 
UEG 02 foram selecionados, pela Universidade 
Estadual de Goiás, a partir de uma população 
heterogênea, adquirida em uma loja de produtos 
naturais em Natal-RN. As sementes da cultivar Rabo 
de Gato foram coletadas no município de Ipameri-
GO, onde é tradicionalmente usada como planta 
ornamental.  Hopi Red Dye, Elephant Head, Aurélia’s 
Verde, Elena’s Rojos e Love Lie Bleeding foram 
adquiridas da Creek Heirloom Seeds, Estados 
Unidos da América. 
 
Primeiro experimento 
  A semeadura foi realizada em 20/03/2020 em 
bandejas de isopor, preenchidas com substrato 
comercial, acrescido de 5 g L-1 do adubo de liberação 
lenta (OsmocoteR) 14-14-14 de e o transplantio para 
os vasos em 17/04/2020. Avaliaram-se os genótipos 
BRS Alegria, Hopi Red Dye, UEG 01 e UEG 02, 
Elephant Head e Rabo de Gato.   

 O delineamento experimental foi em blocos 
casualisados, com seis tratamentos e quatro 
repetições, sendo cada parcela constituída por dois 
vasos, com capacidade de oito litros, contendo duas 
plantas cada um.  O substrato para preenchimento 
dos vasos foi constituído por latossolo vermelho 
amarelo acrescido de 20 % de composto orgânico, 
acrescido de 5 g L-1 do formulado 05-25-15. A colheita 
foi realizada, de forma manual aos 133 dias no dia 
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10/10/2020. Foram obtidos dados de produtividade 
(Kg ha-1).  A irrigação foi realizada diariamente, de 
acordo coma necessidade, de forma manual, a 
capina foi realizada manualmente, quando 
necessário. 

 
Segundo experimento 
 Efetuou-se a semeadura direta no campo, no 
dia 27/05/2020, sendo utilizado como adubação de 
plantio equivalente a 600 kg ha-1 do formulado 5-25-
15 e 150 kg ha-1 de ureia, em cobertura, aos 20 dias 
após a semeadura. Os genótipos avaliados foram 
BRS Alegria, Hopi Red Dye, UEG 01 e UEG 02 e 
Rabo de Gato. 

O delineamento experimental foi 
inteiramente casualisados, com cinco tratamentos e 
quatro repetições, sendo a parcela formada por 
quatro fileiras com três metros de comprimento, 
contendo, inicialmente, dez plantas, dispostas no 
espaçamento de 0,60 m x 0,30 m. Devido ao ataque 
de formigas, no final do ciclo, foram obtidos dados de 
12 plantas competitivas, sem danos, por parcela. 
Utilizou-se irrigação por aspersão, de acordo com a 
necessidade, e controle de plantas daninhas por 
meio de capina manual. A colheita foi realizada, de 
forma manual, aos 100 dias no dia 28/07/2020. 
Foram obtidos dados de altura de planta (cm), 
comprimento da panícula (cm) e produtividade (Kg 
ha-1). 

 
Terceiro experimento 

A semeadura ocorreu em 02/06/2020, sendo 
utilizado como adubação de plantio equivalente a 600 
kg ha-1 do formulado 5-25-15 e 150 kg ha-1 de ureia, 
e em cobertura, aos 20 dias após a semeadura. As 
cultivares implantadas foram duas de Arelia’s Verde, 
Elena’s Rojos, e Love-Lies-Bleeding Red. 

O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados, com três tratamentos e oito repetições, 
sendo a parcela formada por uma fileira de cinco 
metros de comprimento, no espaçamento de 0,70 x 
0,50 m, deixando-se 2 plantas por metro. Utilizou-se, 
diariamente, irrigação por aspersão e controle de 
plantas daninhas por meio de capina manual. A 
colheita foi realizada, de forma manual aos 182 dias 
no dia 22/11/2020. Foram obtidos dados de altura de 
planta (cm), comprimento da panícula (cm), número 
de panícula por planta, peso de semente por planta 
(g) e produtividade (Kg ha-1). 

Cada experimento foi avaliado 
separadamente conforme adquiria-se o acesso aos 
genótipos. 

 
Análises Estatísticas 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância, utilizando o aplicativo Sisvar, segundo 
Ferreira (2011) e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade de erro 
 
Resultados e Discussão 
Caracterização das espécies 

 Amaranthus cruentus é uma espécie 
herbácea anual de crescimento ereto; atinge até 2 m 
de altura do caule, apresentam folhas elípticas. A 
inflorescência, quando totalmente desenvolvida, tem 
pontas macias. As brácteas são pequenas, com uma 
ponta fina, as flores têm 5 sépalas retas. As 
sementes podem ser pretas, marrons, brancos ou 
amarela. Amaranthus caudatus é uma espécie 
herbácea anual, com caule esparsamente 
ramificado, atingindo até 2 m de altura, folhas de 
formas variável, com inflorescência geralmente solta 
e panículas com espinhos. As brácteas são curtas. A 
flor desta espécie tem 5 tépalas. As sementes são 
brancas, com bordas vermelhas, rosa e pretas 
(Espitia et al., 2010). 
 Amaranthus argenteae é uma espécie 
herbácea anual, as folhas apresentam coloração 
verde escura com mesclas avermelhadas, 
inflorescência vermelha escura e sementes de cor 
preta (Liu et al., 2014). Amaranthus gangeticus 
recebeu esse nome pois as flores costumam ter a 
aparência da tromba de um elefante. As plantas 
podem medir até 1,5 metros, produzem flores de cor 
púrpura-avermelhada e sementes de cor preta. 

 Houve diferença significativa de 
produtividade entre os genótipos nos três 
experimentos (Tabela 1). No primeiro experimento 
destacou-se como mais produtivo o genótipo UEG 01 
com 1545 kg ha-1. O mesmo genótipo, UEG 01, se 
destacou em relação a produtividade no segundo 
experimento, obtendo 111,21 kg ha-1. No terceiro 
experimento o genótipo mais produtivo foi Aurelia’s 
Verde com 209 Kg ha-1. 

Os genótipos mais produtivos são os da 
espécie Amaranthus cruentus, Pereyra (2011) 
avaliando diferentes acessos de Amaranthus 
observou melhor rendimento para aqueles da 
espécie mesma espécie do presente estudo. Os 
genótipos alcançaram maiores resultados para a 
variável produtividade no primeiro experimento com 
plantio em vaso, com ciclo de 100 dias do que o 
segundo experimento em semeadura direta, com 
ciclo de 133 dias. Segundo Spehar (2003) os 
rendimentos são maiores, para semeadura direta, 
quando se considera que a planta apresenta em 
torno de 90 dias de ciclo. 
 O elevado valor do coeficiente de variação pode ser 

conferido a variações ambientais, devido ataque de 

pragas como formigas e pássaros e déficit hídrico, 

que de acordo com estudos de Ejieji (2010), o 

estresse por umidade afeta significativamente a 

produção do amaranto em grão. E para (Espitia, 

1992) a falta de umidade prolonga o ciclo da cultura, 

atrasa o floração, maturidade, diminui a altura da 

planta e o o rendimento é afetado quando ocorre 

estresse durante o enchimento de grãos. 
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Tabela 1. Produtividade de sementes de genótipos de amaranto. Ipameri, 2020. 

Genótipo Primeiro experimento 
kg ha-1 

Segundo experimento 
kg ha-1 

Terceiro experimento 
kg ha-1 

Alegria 1062 b 70,87 b - 
Aurélia’s Verde - - 209,0 a 
Elena’s Rojo - - 129,0 b 
Elephant Head 299 d c - - 
Hopi Red Dye 748 c b 81,07 a b - 
Love Lie Blending Red - - 45,25 c 
Rabo de Gato 156,26 d 32,01 c - 
UEG 01 1545,00 a 111,21 a - 
UEG 02 256,25 d 25,46 c - 
CV % 31,00 24,51 36,39 

Médias que apresentam a mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nívelde 5 % de 
probabilidade. 
 

Para as variáveis altura de planta e 
comprimento da panícula, houve diferença 
significativa no segundo experimento com o 
genótipo Rabo de Gato apresentando 59,5% de de 
diferença proporcional quando se avalia o segundo 
maior valor de altura (Hope Red Dye – 57,5 cm), 
em comparação aos demais genótipos, quanto a 
altura, chegando a 117 cm (Tabela 2). 

No terceiro experimento houve diferença 
significativa de altura, os genótipos Aurelia’s Verde 

e Elena’s Rojos atingiram maior comprimento em 
altura com 81,38 cm e 90,63 cm respectivamente, 
Spehar (2003) avaliando diversos acessos de 
Amaranthus cruentus e Amaranthus caudatus 
percebeu que acessos de A. cruentus, possuiram 
maior altura de planta, diâmetro de caule e 
diâmetro de inflorescência, tornando essa espécie 
uma eficiente produtora de biomassa comparada a 
outras culturas. 

 
Tabela 2. Altura de plantas de genótipos de amaranto. Ipameri, 2020. 

Genótipos Altura da planta 
cm 

Comprimento de panículas 
cm 

2° Experimento 3° Experimento 2° Experimento 3° Experimento 
Alegria 51,5 b - 14,0 a - 
Aurélia Verde - 81,38 a - 20,25 b 
Elena’s Rojo - 90,63 a - 23,62 a 
Hopi Red Dye 57,5 b - 14,5 a - 
Love Lie Blending 
Red 

- 66,87 b - 19,37 b 

Rabo de Gato 117,0 a - 13,0 a - 
UEG 01 57,0 b - 14,0 a - 
UEG 02 51,0 b - 15,0 a - 
CV % 11,53 11,22 11,86 10,92 

Médias que apresentam a mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível 
de 5 % de probabilidade. 

 
No terceiro experimento houve diferença 

significativa para a variável comprimento de 
panícula com o genótipo Elena’s Rojo que atingiu 
23,62 cm de panícula (Tabela 2), também houve 
diferença significatvia para as variáveis número de 
panícula por planta e peso de sementes por planta 
para os genótipos Aurelia’s Verde com 8,5 
panículas por planta e 12,51 g de semente por 
plantas e Elena’s Rojo com 7,8 panículas por 
planta e 7,63 g de semente por planta (Tabela 3), 
em termos de desempenho, que é a variável mais 
importante na atividade agrícola, o tamanho da 
panícula e peso mostram um correlação positiva 
alta, isso significa que quanto maior o tamanho  e 
número de panículas, há uma resposta positiva na 
produção de grãos (Síguas, 2019), levando em 
consideração que Aurelia’s Verde e Elena’s Rojo 
foram os genótipos mais produtivos.  

Tabela 3. Número de panícula por planta e peso de 

sementes de genótipos de em Ipameri, 2020. 

Genótipos N° de panículas 
por planta 

Sementes 
por planta 

g 
Aurélia’s 
Verde 

8,5 a 12,51 a 

Elena’s Rojos 7,8 a 7,63 b 
Love Lie 
Bleeding Red 

5,0 b 3,03 c 

CV (%) 26,85 38,92 
Médias que apresentam a mesma letra, na coluna, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível 
de 5 % de probabilidade. 
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Conclusão 
Os genótipos da espécie Amaranthus 

cruentus, BRS Alegria, UEG 01, Aurelia’s Verde e 
Elena’s Rojo apresentaram melhores resultados de 
desempenho e produtividade na região de Ipameri-
GO. 

Devido os resultados serem preliminares, 
necessita-se de pesquisas com dados 
complementares. 
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